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L' candidato a depuzfado, nas 

proxinlas eleições, pelo eia-ecmio 
de Bareellos, represcnntando os 

princípios polit.icos elo paº-tido 

regeºaerador, o exnn.° JOISÉ 

D'ABREU DO COUTO 

bacharel forºanado alas fiezilda-
des de theologila e direito pela 
Uºniversiainde de Coflnlai►ra, e 
.letaºal PE-csidente da e.ºcolara 
d'este eonecilio. 

Um mirto volvido sobre a ulli-
ma eleição geral de deputados, s;in 
outra vez convocadas as assrrnblei+is 
eleitornes parir escolherem os novos 
representantes do povo na assembleia 
legislativa. 

lia um anno apenas que o paiz 

era profundamente agitado pela la-
cta politica dos partidos que se dis-

putavam o direito de tomar a direc-
ção dos negocias publicos, e eis que 
nova e porfiada lucta se acha em-
penhada entre regeneradores e pro-

gressistas, exforçando-se cada um 

dos dous partidos rnilitantes eni le-

var á representoção nacional o maior 
numero de seus correligionarios. 

DifBcil e trabalhosa será para a 
opposiçào a contenda que tae fe-
rir-se, qi►e facil é de avaliar o 

que valciti os elementos do po-
der ,m inãos pouco escrupulosas 
de homens sem consciencin, paro 

quelli o respeito pela liberdade e pe-

los direitos pol'iticos do cidadão é 
fumo apenas, que se dissipa diante 
do menor capricho. Saibam todavia 

esses homens que, com a coraaoni 
d(, combatentes nvigorndos rins pe-

rigos e lr•aballins de formidav'cis per 
leias, hovemos de receb ,,r de rosto 

erguido o pezo das opr(,sso(°s e, vil 
lanias com ( lue prelendain esmagar-
nos, mas non.ca levaremos o desfor-
ça até aos violentos axtremos, , com 
.que urna opposiçào dpmesitada por 

ambições illegitinras procurara na 
ultima eleição preverter a opiniào do 
Povo, seduzindo-o com promessas 

alpntidas, ailucinaiido-o com gros-
seiras calumnias e injurias torpissi 
lhas. 

Não ; essas glorias deixamol as 
ìhtactas aos nossos diffamadores. 

0 partido regenerador não vem 

7ucta incitado pato desejo de go-

versar; vem nf ir•mar a sua indis-
culivi,l virilidade no excreiei,i do 
mais importante dos seus direitos po-
litiros; venl cumprir o primeiro de-

ver conslitticional de todos os par-
tidos, sent o qual é titia fite-o .o 

sy,loma represenlalivo. , 
Cunlprehendr se beta que' não 

tenha ainda à conquista do poder 

quem ha poucos mezes o deixou ge-
nrrosarnente a adversarios que não 
sotiberatrt alcançai-o nas Inctas dos 
eninicios nen, rins tríumplios tia tri 

burra, que np(-nas cot)segt,irarn -d(:-
lurpal-o ii;t irnprensn, ptrrsl hoje o 
exercerem duas vezes conspurcado. 

aCombatenlos a ndministro(•ãn pro 

hressista por que desde os seus pri• 
frieiros rictos se nos manifestou in-

tolernnte e inimoral, nascia e ini 

prudente, nllatiwnte nociva aos in-
ieresses dn estado. Bera alto o apre-
goain os I'ac.tos e as aceusaçóes da 

opinião publica. 
Que a urna porém lhe talhe a 

mortalha ou lhe decrete a ipolheo-
se, não pretendemos nós entrar na 
posse da fiirin herança de pezados en-
cargos e difVici►l(ladrs finnneeiras que 

ha- ele legar a seus suecessores. 

Dv sobejo co►ihece o paiz quan-

to nos havemos empeithndo p(-la sua 
prosperidade. Nas diversas epochas 

era que ns indicações parlamentares 
nos chamarnin aos conselhos da co-

rôaí o partido regenerador soube 
marcar (! til todos os ramos da ad-
rninislraç;3n publica, por uma fecun-
da iniciativa, os toais honrosos ves-
tigios da sua passagem pelo poder. 

De ha vinte asnos a esta porte, 
os grandes uielliorarnetilos que o 
paiz disfrut;ta teern quasi todos o cu-

nho do nosso partido. 
i'reoccnpnu uns sempre o ma-

xirno deseuvolvirrteiito da rigooza pu-
blica, pnrque só d'ahi espt!ramos que 
virá a conseguir-se o equilibrio fì-
nanceiro, que os nnssos adversarios 
procuram debalde n'umas economias 
mesquinhas, e no exagerado augmen-

to dos impostos, que virão em bre-
ve enfraqut•cer de todo a industria 

e dar o ultimo golpo na agricultura, 
tão dessangrada já por crises sueces-

sivas. 
E é n'estas difïìceis eircurnstan 

cias, quando a falta de capitaés bra-

zileiros nos tem crendo graves dilli-
enldades economieas e o cominercio 

definha numa parkilysia' assustado-
ra, quando -a industria- tem de fe-
char as suas fitbricl►s, e a agricul-
tura , vai pedir no credito o dGlicii de 

repetidas, colbëitas cscabias, que «o 

partid(i° progressi,la, que o nclual go-
verno do paiz intenta pedir ao con-

Iribninte o sncrificio enorme dc toais 

4:000 contos dc impostos i. I 
Ahi está porque na imprenso c• 

rta urna cornbnter•emris indef•e,s0s o 
actual ministério, que, depoi.ti de ha-
ver e,biinjndo com os coniraclrldn 
res do ullimo emprestunn a iropor-

1,nnte somou de S oocoºatos, tir;í 
amanhar exigir ao lavrador e ao ope-
rario as ultimas g0ttns do si,u suor, 
que já não póde ser sen;io suor d(, 
sr(ngue. 

Votem pois com o governo os 

que, se sentem com corarem dc en-
carar sem susto a perigosa situação 
que elle nos está ereando. Esião per-

I'(itanfente no seu direito. 
iYós,prenunciandn os perigos, d(,s-

ta -)dr»inislra(;ãO intolerante (• ueGis-
ta, esclarecendo com a exposr(•ao de 
factos a conscioncin dos eleilnrrs, 
cumprimos integralmente, o nosso d(.:-
ver. 

o que iremos successivarnente 
fazendo nos proximos numeros. 

0 paiz tem de julgar entre o par-
tido progressista e o pactigo rege-
nerador. Deve julgar de seiencia certa. 

MIM DE LISBOA 
0 correspondente na capital de uni 

dos mais it»parciaes jornaes do Porto 
abre corn os seguintes periodos a sua car-
ta de sexta-feira: 

«Corria hontem, como tem corrido ha 
dias, que se daria moditicaçã(i ministerial, 
havendo U•ansfrrenc•ias de ministros de 
unias para outras pastas. 

«Não sei o que isto lenha de vetrla-
de. A sahidá do ministro da gnerra é que 
rno parece mais provavcl. 

«0 ministerio, não só pela pouca liar-
inonia dos seus elemonlus, como pelas cir-
curnslancias di>rrceis cai que se acha, não 
está, segundo file parece, dcslinatlo á lon-
gevidade. iMio.s(tulae desde logo C1orres-
ponder tis silas prrrtliessas e ts esperan-
ças que n'elle se rlepnsitavan►, e este é 
o sen principal motivo de ruina.n 

Estas poticas linhas que ahi ficam 
transcriptas são a confirmação do que dis-
semos no nosso artigo editorial do nu-
mero passado. Lavra a (lesharmonia en-
tro os meinbros do gabinete, e a ruiva 
do governo é por tanto iuevilavel 
—A comrnissão encarregada de pro-

por a refornia dos correios é lelegraphos 
tem muito adiantados tis seus trabalhos. 
Parece que havera grande numero de in-
novações, lanio na nianeii•a de fazer o 
serviço, como relativamente ás necessida-
des do publico. 

—Diz-se que vão ser chamadas aos 
corpos as praças licenceadas, por causa 
do sèrviro de destacamentos por oeca-
sião das eleicõos 
E não hão-de crér que teremos elei-

ções à 451 E promeiteram-nos estes ho-

mens a maxinia liberdade, eleitoral 1. 
—Partiu no sabbado para o Funchal, 

a fim de inspeccionar o batalbã o de ca-
çadores 12, o sr, general Talaya, acom-
panhado dos snrs. capitão Gamboa, de 
infantcria 16, e tenente Faria, ajudante 
de infanleria 7. 

--Foram exonerados os aspirantes cias 
alfandegas da Aldeia da fonte, Claudino 
Caldeira, e de Chaves, Luiz de Oliveira 
Almeida. 

Foi nomeado para este ultimo logar 
Antonio Maria da Silva Gomes liamos. 

—Reuuiu no sabbatlo a conimiWo 
encarregada de reforma do tribunal de 
contas. 

ÇÃO NOTICIOSI  
]t"ois siºn, ºanão é eoall essas---

lloras depois de' se haver dístribuido na 
quinta-feira o nosso numero passado, e 
oral que foi lida a noticia que alli es-
crevenios sob a epir,, raphe Candidatitras, 
aceudiu a Aurora cone um supplernetito 
em que se diz atietorisada a doelarar que 
o candidato governamental por Bareellos, 
nas pruximas eleições, é o snr. 'dr. José 
Barroso Pereira e 1latios e que jámais se 
pensou em que o fosse outrem. 

Satisfez-nos tanto esta declaração do 
nosso coités«, que muito de proposito a-
qui lhe damos a maior- publicidade que 
pode?mos, visto que a Aurora apenas dis-
tribuiu o seu supplernento na família. Gs 
inficis, coitados, nã(i mereceram ser con-
templados com as luzes d'esta º-evelarãc, 
E revelação parece ser realmente, que 

a folha de traz da Cadeia diz-nos a cou-
sa assim n'un) toar de quem se sente ins-
pirada do alto, e foi verdadeiramente is-
so o que, nos deu no gôlo.. 

Estamos auctorisados, diz a Aurora. Mas 
auctorisados por quem, menina ? perguu 
tarros nós; sttperrormentc "au tori5;►ctos 
auctorisados pelo sr,. ,over•uador civil ? 
pelo sr. ministro do Reino, o eleilor mór? 
Ora diva, diga. 

Tem o cunho oflìcial a candidatura do 
sr. José Barroso`! já recebeu o carimbo 
do governo civil`! ou são os si-s. da Au-
rora que prelondem ca?-ímbal, o ? 

Deixes►(►- nos de cantigas, collega. A 
auetorisacão deram-na os srs. a si pro-
J)1'l os. 

No . governo civil, podemos afíìrmar-
lhe, que ainda ha bem pouco se pensava 
no candidatura do snr. Vicente Pindella 
Pelo nosso circulo; e que nadá ha por 
em quanto definitivamente resolvido a res-
peito de Bareellos. llk,uvo mésnlo'quem, 
ultimamente, lembrasso o nome &í snr. 
,Manoel Paes, depois da recusa do centro 
de Villa Verde. 

Crêmos todavia poder asse; urar que 
nem a dignidade pessoal e politica nem 
a lealdade partida 'ria deste cavalheiro lhe 
consentem acceilar, nas actuaes circums-
tancias, a candidatura por este circulo. 

Já vê a Aurora que sabemos 'alguma 
cousa do que lá vai por casa, e.que se 
tem pensado em mais alguem do que no 
sr. Barroso para candidato governainentat 
por Bareellos. 

Agora quanto á auctorisa•ão,—o phra-
e de cfl'eilo do suppleu►eolo--t; sabido 
que procede dos snrs. administradores 
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etfectivo e substituto, que collaboraram 
na noticia, e que, a nosso ver, hão-de 
aeceitar• sempre benevolamente, na sua 
qualidade de empregados de confiança, o 
candidato que superiormente lhes f8r in-
digítado, embora lenham de deixar o sr. 
José Barroso, carimbado por cites. 

Em vista pois do exposto, nós conti-
nuamos na mesma duvida. 0 supplemen-
lo da Aurora foi obra de feira, e a tal-
lado auciorisacão uma pulha. Para mais, 
o cuidado que houve em limitar a dis-
tribuição aos amigos da casa é que so-
bretudo nos deixa ris aranhas. Parece 
que ha evidente maio.ica em [ tido isto !. 

Cuidado sr. Barroso. Lembramos-lhe 
a Abrase conceituosa de um dos nossos 
mais abilisados Pslidistas: As sangue-su-
gas, quando estão cheias, despegam. 

Partida—Na panada quinta-feira 
partiu para Lisboa o exm.° snr. Alfredo 
Filgueiras da Rocha Peixoto, lente da fa-
culdade de mathematica na Universidade 
de Coimbra, e deputado da nação em di-
versas legislaturas. 

S. ex.' veio passar em Barecitos com 
seu extremoso pae, o snr-. conselheiro 
Francisco M. da Rocha Peixoto, actual 
juiz de direito d'esta comarca, a maior 
parle das ferias universitarias, e deverá 
regressar a Coimbra tios primeiros dias 
do mez de outubro. 

Falliecimento— Na segunda-feira 
passada, falleceu no Porto, victima de 
uma pertinaz enfermidade, que de ha 
muito lhe trazia ameaçada a existencia, a 

D. Maria da Luz Vianna Gomes, 
esposa do nosso exm ° amigo o patri-
cio o snr. comniendadnr Antonio José 
Gomes, negociante na rua daK Finfes. 
0 que a sciencia medica tem de maio 

distincio n'aquella cidade, todos os com-
modos e cuidados que n'nin tratamento 
prolongado só póderu conseguir as pes-
soas abastadas, tudo a sotlicilude cie seu 
marido empregou para con►baler o nial. 
Infelizmenlé a sciencia é ainda impoten-
te para subjugar a tuberculose, a cujos 
estragos a infeliz senhora suceuinbiu, 

Receba nesta hora seu angustiado ma-
rido a expressão do nosso profundo sen. 
timento pela irreparavel perda que hoje 
deplora. 

Outro — Segunda-feira falleceu erti 
S. Martinho de Villa Frescainha, na ida-
de de 70 e tantos annos, o sr. Antonio 
José de Linhares, pae (to snr. José Luiz 
da Silva Pontes, negociante. estabelecido 
n'esia vilia, no largo da Praça de D. Pe-
dro V. 

Os nossos senlimentns á sua familia 
visitantes ttlillstres — Em di-

gressão de recreio, segundo crênios, pe-
la nossa formosa provincia, estiveram na 
terça-feira entre nós os extn °° conde e 
condessa de Vinhaes. S. ex." hospeda-
ram-se em casa do meretissimo delega-
do do procurador regio n'esta comarca o 
sr. dr. Joaquim Teixeira de Sampaio. 

Retiraram homem. 
Para banhos—Na semana passa-

da partiu para a Povoa de Varzim, a fa-
zer uzo dos banhos de mar, o exm.° sr. 
Manoel Alves Redondo da Cruz. Dois dias 
depois dirigiu-se para alli, para lhe fa-
zer companhia, durante o tempo que por 
lá demorar, seu sobrinho, o snr. com-
mendador• Joaquim Redondo Paes de Vil-
Ias- boas. 

Mília;re político—A convite ,alo 
centro progressista, rezou-se, na proxima 
sexta-feira passada, no templo da vcne-
ravei Ordem Terceira de S. :Francisco, 
desta vilia, uma ipissa para sufTragar a 
alma do seu linado uiernbro, o sr. Ama-
ral Ribeiro, onde concorreram, segundo 
-tios consta, alguns individuo.s progressis-
tas, que não toem por costume, por ser 
ánli-progressista, assistir aos actas reli. 
giosos, principalmente á missas nos dias 
sanctificados. A que altribuir-se esta re-
cente conversão d'elles, senão ,a milagre?! 
Sempre é graodo o poder do tal partida 
em fazer hypocritas, que outro nome 
niais apropriado 'não teeni'. 

Coucurtsn para conservado-
reg--No concurso que se verificou nu 

dia 13 do corrente, tia secretaria do mi-
nislerio da Justiça, para proviinento nos 
logares de conservadoras privativos do 
re4istro, predial, obtiveram < el"s1l1cação 

16 dos coucorrenles, entre os quaes ve-
mos o nome do snr-, Rodrigo Velloso, 
actual administrador d'e,le concelho. 

Resta apenas agora que o snr. Ale-
xandre Calheiros Ihe deixe desatravanca-
(to o caminho, o que s. ex.' fará à bon 
marchè, logo que possa desviar-se para 
uma etninencia qualquer, e leremos por 
Tini a satisfarão de ver realmente conser-
vador um ar•errimo pr•ogressisla. 

1)ignus est mercenarrus mercede sita. 
Cautelia com o intrujão — 

Acha-se entre nós a fazer propaganda 
progressista ( ou iel)ul►licai►a) um quidam, 
que em tempo estivera por negnr,iante na 
cídado do Porto. Este innocente incolor, 
como ello proprio fie inculca , nietle-so ou-
sadamenie con) todos, para a todos explo-
rar, intrujar e intrigar: r dos taes pa-
tifes que leva e traz, enmó as alcovitei-
ras. Cautella puis com Ião perigoso to-
rash,iro... 

3ãaedança de. cartorios — Mu-
dou estes Aias o seu carlorio tios baixos 
da casa do snr. José Lopes Varella, na 
rua Nova de S. José, para uni dos eseri-
plorios do palacete do sor. Ahneida Pei-
xoto, no Campo da Feira, o nosso excel-
lente amigo Jo;►o Botelho da Silva Cardo-
so, escrivaio e tabellião de tini dos ofli-
cios de direito d'esla comarca. 

—lia poucos dias lambem foi muda-
do o carlorio do sr. esrri►ão e tabellisio 
Andrade, para a casa do snr. cummen • 
dador Faria Machado, tia rua No►a de 
S. José. 

—Por ultimo, consta-nos que lanibem 
breveiuente lera locar a n)tidat)ra do car-
lorio fio sr. Monteiro, dos baicos da ca-
sa do snr. Velloso onde aclualuleute se 
acha. para a casa do snr. ,1o;u► Pereira 
Marli, do, nu Canipo da Feira. 

iloízia,,,retil—Foi este anno notavel-
menle, cotr•urrida de pente do campo e 
bastante. fanrilias desta vilia e Espozen-
(te a romagem de N, S. do Allivia, que 
no domingo leve lugar em Perelhal. 

0 (lia convidava à digressão, e os 
carros fanique.iros tiúo faziam carreira 
com locar devoluto. 

Na vespera á noule queimou-se ulgutn 
fogo de arlilicio no pequeno largo vil) 
frente ria capella, e dizem-nos que por 
essa occasião houve um pequeno desagui 
sado ou principio (10 desordem, ivas que 
não proseguiu. 
Ha recreios assim --- Rlazona►a 

urbi ei orbi a trotipe progressista cá da 
vilia, que a vistoria gove.rnatiental alcan-
çada sobre a opposição era certissima, 
ainda mesmo sem sahir em correrias, co-
mo no anno passado, pela, freguezias ru-
raes, por estar tudo recitado na mão da 
aucinrillade. 

Mas, infelizmenle, para os galopins 
progressistas não foi perdui-avet esta tão 
decantada confiança em si, deixando=os 
docemente dormira soinnn solto em de-
liciosa cama de rozas, pois que sentindo 
os agudos espinhos que essa-, rota, con-
tinham desi;erlani sobresattados, e eis que 
ja se veeni aqui e acolá, na vilia e nas 
aldeias, andando de porta cri porta a 
inendi-ar votos sorrp;,aiiietite. Avante san-
cia errd:ada ! 

Perguntando-se-lhes por quê sabem 
assim agora, contra e seti proposito, fa. 
zendo rxcursbes pelo caiupo inimigo, res-
pondem inaliciosamemo, esses heroes coto 
um sorriso, aivar: é,si,nl)tesnwnle para rios 
recrca r, . . 

Lá valentões são elles, olá mesmo em 
mentir. 

Sabichão por influencia par-
tldaria—lia dias, apparecera inserto 
no aPiinieiro de Janeiro» uni'miscravel 
communicado desta vilia, em que se al-
cunhava d'ifinor)nles a maior parte dos 
actuaes vereadores da camara municipal, 
considerando entre os seus poucos habi-
litados, que'sabeni o que escrevem, o sr. 
José d'Oliveira. Muito pólio a influencia 
pirlidaria ! Que habilitacões liderarias 
possue o sr. Oliveira? Que provas tem 
elle darto da sua alta sciencia em mate. 
ria d'adniinislração publica? 

E' realmente assás louvavel (para Q1_ 
te e amigos parlidar•ios) que, n'esta oc, 
casião de lucra, se confira ao snr. Oli-
veira um diploma de sadio vereador, pa. 
ra que mais facilinentê 6 com melhor re. i 

sultado obtenha õs seus desejados velos 
para os aduladores progressistas; mas is-
so é atlanlenle repugnante por injusto 
Ainda bem que a tal dislineção (immere-
cida), que lho quer dar o auclor do com• 
nlunicado, é urna honra para o nosso par-
tido regenerador, que em tempo o ele-
geu e agora o cede como transfuga ! 

coflflESPONOENciAs. 
PORTO, 24 ne SFTrnnRO DE 1879 

(Do nosso ,,orrespon(lenle) 

Reuniu-se ante-huntenl em unia casa 
da rtia ria Fabrica. o centro regenerador, 
para deliberar qual o candidato pelo cir-
culo do Ilon)fini, sendo escolhido o snr. 
Carrilho. 

Presidiu á reuni-lo  o sr. visconde de 
Alves Machado, ser►indo de secrelarios 
os si-s. José Guilherme Pacheco e Adul-
pho Pinlenlel. 

Era numerosissima a coneorrencia a 
ponto de não caber na salta, (irando por. 
isso ;motas pessoas á porta da rua, aguar-
dando saber o que se havia resolvida. 

Quando terminou a reuni5o, alguns 
pro.-ressi,tas que se aclwiiii na 1,113, ca-
pitaneados pr.lo caudilho Senlieiro, deram 
1,l OUZ1% ao. regenersulores provocando as-
sim algunias hengaliadas de parte a par-
le. Acudiu uni piquete da guarda muni-
cipal que dispersou os desordeiros le•an-
flo prezo paia o quarlet di) Carmo o va. 
Ienlr. sentieiro, o qual, depois de ad-
inue.,lado fui - posto eni liberdade. 

Desde flue temi as costas quentes pe-
la auctoridade, ( reli-se tornado deslenrl-
dos os lar: hro:reaàlaa•'. 

l,onio culrlan► cupi a impunidade, nã ,r 
adinii•a. 

—Deram já enirida nas cadeias da 
Relação os auclores do phanlastico tes-

tamento de que lhes faltei na minha ul-
tima corresponfi ,ncia. Chatuain sc Joa-
quim Lnpes da Silva e Anna Leol►oldiva 
Soronicnbo l'imentel, sulleba, natural de 
Valenca. 

Uiva das lcslemunhis que niais gri-
ve tornalu a aceuzarâu é tuna intcres•an-
te creança de 11 annos, atilhada de [.u-
pes tis► Silva, e em favor de quem era 
feito o testamento, onde se lia a ctauzu-
la de que aquelia, sendo lulclafia pelo seu 
padrinho, jamais casaria, o não ser cone 
individuo da escolha do criminoso ! 

E' juiz rio processo uni fios mais re-
ctos ivagistrados o sr. dr. Joagninr Eduar-
do, em fluem os doi, testadores encon-
trarão o lrrcn►io de bastante benignidade. 

—Na segunda-feira de nlauhsi lif inci-
piou a ilislrileçao du tiro para o batalhão 
de catadores 9. Fracci►es de 4 olliciaec 
c i;i praças de prel niarcham diariamen-
te para Espinho no ronlbot-r► da manha. 
regrrssand ► ao Porto no dal noule. o que-
produz urna despeza dulia de 18:190 
só em camiliho de ferro ! 

COM os 7 corpos flue leem dc ir a 
inslrur•çsiu do lira á carreira en[fe i?s 
pinho e Esmoriz gastar sc h;io 6: i71 S i00 
1,c. quando lido systenia dos esba►►jarlo 
res do partido regenerador apenas se 
cunsumirian) 6í7:150  réis 

D'f,ste modo os economistas do pro. 
,gresso oblecnl unia economia negativa de 
5:8'5$350 rs. 

Tão bons'. !.. 
—Ti►eranl locar hoje na Real Capel-

la de N. Senhora da Lapa as exequias 
flue aunualmcnte costunian) celebrar-se, 
commemorando a infausta morte do Rei 
soldado. 

Assistiram as principacs aueforidades 
cïvis e militares, varios particulares, e 
alguns dos poucos companheiros do Se-
nhor D. Pedro IV, que o Porto ainda 
possue. 0 regimento d'infanteria n.° 10, 
fazia a guarda de honra ao Templo, que 
estava revestido de crepes. Ao lindarem 
os oficios funebres a fortaleza da Seria 
do Pilar deu a salva real, lendo duran-
te elles salvado de quanto em quarto de 
hora. . 

—Abriu-se nesta cidade, sob a direc-
Ç•o do collicitador inglez Napoicão ArgIes, 

uma agencia que se encarrega de vã. 
rios negucios em Inglaterra e suas colo-
nias.,0 escriplorio é no passeio das Vir-
tudes n.° 23. 

—Falleceu ante- honrem a sr., D. Ma-
ria da Luz Vianna Gumes, espuza de um 
dos mais probos negociantes d'esla pra-
ça, o cominendador Antonio José Gotnes. 

—Tauibem rendeu a alma ao Creador 
um dos mais antigos empregados do hns-
pilal de S[.' Antonio desta cidade, o sr. 
Vicente da Silva e Souza, que exercia o 
cargo de dispenseiro. 

—Dada mais por hoje, que se torne 
digno de menção. J. P. 

BRAGA 24 tia: SruNiano 

(Do nosso correspondente) 

E, ' hoje uni dial rlicilioravel nos faislos 

da nona hi:lor•ia conslitucronal, porque 
é o anniversario ria morte do I)ador da 
Carla, o iminorlal duque (te Bragança. 

Faz hoje 45 annos que na galeria dos 
reis que fnrani, se coilocou o vulto gran-
dioso de 1). Pedro IV. 

Mas pensaria elle que a liberdade, quo 
lanio lhe cusiolí a implantar, na terra que 
Ihe fui hergo, havia de ser ludibriada e 
escarn('rirta 3 annos depois da sua mor-
te por• uni ro►erno, que só •,or irrisão 
se ¡rode chamar progressista `► ! 
0,; actos de intollerancia polilica, de 

presssio e violencia praticados por essa 
gente, que tini acaso levou ao poder, cio 
tini alague a liberdado que nos proulel-
lia n regimes peto qual tonou o Impe-
rador, e derramaram o.sangue nossos 
pies. 

Vinham a proposilo largas ronsidera-
çiies, fluo o lempo e o espaco desta cor-
respondeneia me não perinillem fazer. 

I:m conrrlicuu,raçflo d'esle dia houvo 
hoje as d1, nu►nst►açGes do cosiunic. 

Apezar de se dizer, e parece, com vi-
sos de verdade, que n liarlido regenera-
dor não vai á urna n'esle circulo, por 
nioli►rn que nato vem para aqui mencio-
nar• os governanienlaes não andana beto 
se- aros d'aquella resolução o mostrani re-
eviar-w da lucia. 

1:' lai%ez a consciencia da propria fra-
rlilela que os leva a manifestar tini cer-
lu receio, injuslilicavei dianle da altitu-
de que parece tomar aqui o partido re-
getrerador. 

Na Povoa de Lanhoso n5o correm boro 
is concas eleitoraes para a gente dto go-
verno. Á soa fraqueza accresec, secundo 
se diz, a divergencia que se manifesta 
n'aquelle grupo. 
A auebuidade quer por lá candidato 

o sr, Manoel Paes: o sr. Lisboa, tirando 
as jui;las cotisequetlelas dos principias 
flue leni proclan►ado, quer um candidato 
da localídade, e nenhum se Il)e aligura 
mais no caso, que a sua propria pessoa. 
lla dias para cá que tem desetivoly¡do 
urna grande ac11%idade eleitoral, decla-
rando fine é para si (toe pede e para ne-
libunt outro. 

—Por Famalicão corria hoje que será 
candidato pela upposiç5o o sr. abba(le de 
Maxiininos, apoiado pelos partidos rege-
nerador e eili»[lluiiite. Nato sei até que 
ponto isto é verdade. 

—Esteve aqui na segunda-feira, re-
gressando (li, Lisboa, o sr. visconde (la 
floreira de Bev. 

—Enterrou-se no domingo o cadaver 
tio snr. Francisco José Alves, pae rios 
sis. Alves, empregados na adrninislraç;5e, 
do concelho. 0 linado havia pertencido 
ao exercito il►Iglidisla. 

—A proposilo de rnigue)istas, ouvi di-
zer que alguns não eslavani satisfeitos 
cunl o procediniento do governo para com 
o seu correligiunario e chefe aqui, o sr. 
dr. Luiz Maria liamos. Haviam-lhe pru-
mellido a candidatura por Loução; de-
pois disseram-Ihe fino por alli não podia 
ser, e acenaram•-Ihe com o circulo doe 
Arcos. Agora dizem-ihr; que nem por um, 
rico) por outro. 

Sei que nos Arcos ninguem faltou n'a' 
quella ,candidatura; e tudo aquillo foi i►r-
trugice da' gente do governo, para ver 68 
porfiam assim captar a beuevulencia (lo 
partida mi;uelista. 



FÓLtIA DA MANHÃ 

—No domingo de madrugada 'espa-
lhou-se por aqui uma caria apocripha 
dirigida ao sr. dr. José Carvalho em no-
me d'um progressista e tirluada por D. 
J. Soares. Ahi se falia menos favoravel-
mente 'd'alguns nomes, que julfa apoia-
rem o governo. Creio que a respeito d'al-
guns é uma injustiça tal suppos+çao. 

—Chegou aqui na segunda-feira :i 
[arde o si-. dr. Pereira Leite, nluilo di-
gno juiz de Caminha e candidato rege-
nerador pela Povoa cie Lanhoso. 

—Partiu hoje para o Douro o sr. dr. 
Adolphn pinientel, onde se demora al-
gnns dias. 

—Estio rheeandn já de banhos algu-
mas familiar, que eslavan, na POcoa de 
Varzini, No lim du mez esperam-se ou-
tras n►ais, 

ANNUNCIOS  
AGRADECITI1UNTO 

n •ARIA das Dores 
Gomes Duarle, des-
ta villa, u►(ii cor-

dealmeule agradvee por este meio, na 
impossibilidade, de o fazer pessoal-
mente, ,n todas as p,,ssoas qna a ob., 
sequiaram por necasi,io (] ti enf,•rnii-
dade, passara,-nto e enterrr► de -seu 
chorado marido João José Goni(•s 
Duarte; e esPecialm,•tite aos si-s pa-
dres João José Fernandes da Silv,•i 
Correa, Antonio José Monleiro de Li 
ma, Bento Joaquim Gonçalves Il;ir 
boza, Jnão Baptista (Ia Silv,i, Anlo 
trio José de Freitas, José ltaria do 
Rozario Villas•bo(ls e abl)ade. Anto-
nio Fernando Paes de Villns-boas, e 
nos srs• philarmonicos, que gr+►lui 
tumente iiSClsllr+itii ao mesmo entrr-
ro. A lodos protesta sua eterna gra-
1id;io. (30j 

ATTENf,ÃO 
Lourenço Pinto de Campos, ('esta vil-

]a, participa aos seus aoligos e ao publi-
co em geral, que tem para fretar rim car-
ro tirado por um cavallo. (n) 

n 

n 
no 

0 4 

J• 4 Cai 
•pr► 

È is • 

L: ig 

aZ
et
il
u 

qT
1 

aC
I 
UV
53
 

TITOGRIN1IX DX 
F
u
m
a
 DÁ ILINHÃ 

HITE N H aias 
EM cumprimento de deprecada vinda 
a este jn•zo lln de primeira instancia 
conrruercial da cidade du 1'01.110, se aflì-
xaranl n'esla comarca, nt,s lotares , lesi-
gnados na lei, editos que estão corren-
do por 60 dias, pelos quaes, a requeri. 
menlo de Manoel (sornes cie Sá, da dila 
cidade, é citado José Caelano Pereira da 
Cunha, da freguezia de, Barcellinhos, 
desta mesrna comarca, nuas auzente ent 
parte incerla nu imperio riu Brazil, para 
que, depois de passados os ditos 60 dias 
a cunlar da publicaçao do 2,° annulleio 
tia folha ollieial, compareça por si ou 
por svii bastante proctira,lor na soaunda 
atitlieuc•ia do expediente do Tribunal du 
Con►meleio de 1.° instancia, da dita ei-
dade (as quaes se f izeu) em todas as se 
,lindas e quintas-feiras de cada semana. 
por 10 limas da manhã, no ediliciu da 
Bolsa, sito na rtia (lu Ferreira Borges, 
d'aquella cidade, nào sendo dias impe-
didos porque selado-o se fazem nos dias 
seguintes, pelas mesmas horas) a lira de 
responder á acção de libello por letra 
da quanlia de ?i00:000 1.s. que, ronha 
elle uw e, o dilo andor requerente; e 
ttã0 comparerrndu por si ou por seu bas-
tante proeurarlor aa audiencia da accu-
sac-u da citação edital, será havido por 
(rladu e correra a causa seus berilos á 
,na revelia até lioal sentença como or-
dena a lei.—Bare(llos 2fr de setembro 
de 1`;7(.11. 

Veriliquei a oxarç5o. 

0 juiz presidente dn ti•ibtinal eomtnercial 
I'cia•oto 

(1 escrivão (u conimercio 
(31) Uotitingos tlliguel d'Azecedo 

•BREMAiG•GU 
'11 0 dia '28 do corrente mez de se-
ien►bro, por ( tez horas da manhã, is 
portas do tribunal judiciario desta 
comarca , perante o juiz de direito 
('esta ml'Sllla, e o escrivão de 1 ° 

',oleio abaixo assi-nado, voe proce-
der-se á arrvinatação dos bens d3 
casal da f:M(,cida Anna Jonquina 
Gonçalves, de filia Cova, par+: pa-
gamento de dividas, em virtude da 
deliberoç3o du conselho de familia, 
interessados e credores rio inventa 
rio da dita fallecida, e s,ìo os se-
guinic,s—.MOVEIS: Um espigueiro de 
inadeira de carvalho e pinho, rio 
valor de, 5:.400 réis-4 lençoes de 
linho azados, no valor de 1:200 rs. 
—BENS DE RAIZ CENSUARIOS—Na 
freguezia de, Villa Cova, ,i bouça da 
Ponte, silo no lagar d(, mesmo no-
me, de lavradio coral arvores de vi-
nhn; entra fem praça com o abati-
mento do censo de 17 litros 373 
niillililros de centeio e 104 litros 
:)38 millilitros de milhão que se pa-
g, á casa (] ti Fervenço, rio valor de 
,80:000 réis-- BENS DE RAIZ ALLU-
DiAES---Na mesma freguezia de Vil-
la Cova, a leira de Naguste de Bai-
xo, sita no logar do mesmo nome, 
de lavradio, com arvores de' vinho, 
no valor de 60:000 réis — Na fre-
guezia de S. Claudio de Curvos, a 
leira do Sanguinhal, sita no lugar 
do mesmo nome, de lavradio, com 
arvores de vinho, no valor de réis 
:,0:000— BENS DE RAIZ DE NA-
TUREZA DE PRAZO FOREMOS Á 
CASA D'AZEVEDO—Na freguezia de 
Villa Cova, a leira do Prado de Bai-
xo, sita no logar•de Sacorde, de la-
vradio, comarvoret -de vinho, no 

valor de 80:000 réis — No mesma 
freguezia de Villa Cotia, e lugar de 
Snearde, um corlelho de terra lavra-
dia com• arvores de vinho, no valor 
de 12:000 réis—No mesmo lagar e 
freguezia, uma leira de Inalto, no 

valor de' 3:000 réis--No inestno lo-
gar e freguezia, uma leira de terra 
lavradia com oliveiras, no valor de 
30:00 - réis— No mi-sino togar e fre-
guezia, uma leira de terra lavradia 
com arvores de vinho, no valor de 
;110:000 réis—Nn mesmo Togar e 
freguezia, urna Ieira d., terra lavra. 
dia, no valor-de `? 4:000 réis — Na 
mesrna freguezia (le filia Cova e nn 
rnesnl.o lagar, outra 1(,ira de terra la-
vradia enu) ;irv,(,rvs + i,• vinhn, no vil 
lor de '24:000 réis-- Na mesma fre-
"uezia de Villa Cova, o Paul da co 
chada, silo no logar do mesmo nn 
ale, de loa radia, com arvores d.- vi-
nho, no valor de 120:000 réis— Na 
mesma freguezia de, Villa Cova, To-
gar da Cachada, unta leira (le terra 
lavradia cora arvores de vinho e ura 
cabeceiro de Inalto, no valor de rs 
40:000— No mesmo lograi- e fregue-
zia, ureia leira de terra lavradia com 
arvores de vinho, no valor de 75:000 
réis— No mesmo lugar e freguezia, 
uma leira de matto com pinheiros e 
alguns sobreiros, rio valor de 16:000 
réis— Uma leira de matic, com pi-
nheiros na bouça de Buslr-lio, no 
valor de 7:500 réis — Uma leira de 
malto com pinheiros novos, nn mes-
mo sitio e freguezia, no valor di, 
5:500 réis— Ura tranco de nlatlo nus 
rriesinos houças, no valor de 18:000 
réis-- Outro trana) de matto no uns. 
cente' d'aquelle, no valor de 18.030 
réis-- Uma leira de niatto tia lwuca 
Mova, na mestria freguezia, no va-
lor de 1;?:000 réis— Na mesma Boir. 
ça Nova, uma leira de malto corri 
alguns pinheiros, nn valor de oito 
mil e quinhentos réis. Paga-se des 
te prazo á condt•ssa de Azevedo u 
fóro annual de deznilo mil réis— 
BENS DE RAIZ DE NATUREZA DE 
PRAZO FOREIROS A D. IRENE DE 
SOUZA ViANNA, DESTA VILLA-0 
campo do Bouça da Ponte, de lavra= 
dio, com uveiras-0 cortelho da Bou-
ça da Ponte, no sitio deste nome, ta-
pado sobre si, de lavradio coni ovei. 
ras—No tiiestno sitio uma leirinha 
de terra lavradia, e roais ao po(,nte, 
no mesmo sitio, a leira chamada o 
Botica da Ponte de Cirna, de lavra-

dio, com ura cabeceiro dto malto. To-
das estas propriedades entrão em 
praça no valor de cincoenta mil rs., 
já com o abatimento de 503 litros 
817 millilitros de ri,ilhrio anntiaes, e, 
u latideniio da quarentena--N'a fre-
guezia de' Villa' Cova e sitio da Bou-
ça da Ponte, uma leira de terra la-
vradia que fiz urna chave para o Ia• 
do do poente que se diz ser foreira 
ao Subsigno, entra era prata no va-
lor de doze mil réis-- Na mesnia fre-
guezia a bouça de Bustello, terra de 
lavradio com arvores de vinho e de 
I,ructo, e de matto corri pinheiros no-
vos, no valor de quatro centos e seis 
mil réis, sendo metade deste predio 
foreiro á casa d Azevedo, e é glebá 
do prazo acima mencionado, e a ou-
tra inetade allodial. 

Fie,io citados pelo presente an-
nuneio todos os credores incertos da 
inventariada para assistirem á arre-

matação e mais lermos do processo. 
Barcellos 12 de setembro de 1879. 

Verifiquei. 
0 ,Iu1Z— PEIXOTO 

0 Escrivào 
(25) João Botelho da Silva Cardozo 

ÂNTONIO JOSÉ FERREIRA, da fre-
guezia de Chorente, concelho de Bar-
cellus, interessado na herança do fi-
nado seu irmão Manoel José Ferrei-
ra (; ragu, fallecido'na cidade do Por-
to, vendo annunciado no n,° 187 de 
«biario do Governo►, do dia 21 de 
agosto passado para. o dia 20 do 
corrente mez de setembro, no llii-
nisterio da Fazonda e na repartição 
de Fazenda do disiricto de Braga a 
arremotaçáo cia quinta denominada 
da Ilibeira, cila na freguezia de Gui-
zande, concelho de Braga, compo-
nente de irilportantes propriedades, 
e bera assim os bens do legar do 
Outeiro, da freguezia das Carvalhas, 
deste concelho, para o dia 27 d'a-
quelle mez, perante aquella repartição 
compunentes de diversas propriedades 
designada como pertencente 5 San-
ta Casa da 1lisericordia, da mesma 
cidade do Porto, previne o publico 
de que todas essas propriedades são 
da herança do dito seu finado ir• 
indo, a respeito da qual corre seus 
termos uma acção nos tribunaes dn 
cidade do Rio rue Janeiro, como ci-
dadão hcazileiro, que elle era, pro-
posta por elle anntinciante e outros 
seus irmãos e sobrinhos contra a 
mesrna Sar►ta Cosa, para anntilla-
çào de testamento e reivindicação de 
todos os bens e valores constituili-
vos dessa herança, reivindicação, pe-
la qual se protesta levar a efTeito 
mesmo contra todos e quaesquer ar-
rernatantes, o que se annuncia por 
esta fórma para conhecimento de to-
dos. 

(Seguem-se as ass?gnaturas e o reconhe-
ciniettlo.) (21) 

REMffiX 
Slrfneiltanea no iniaisterio da 
fazenda e na repartição de fa-
zenda do distrieto de Draga, 
no dia 2 7 do corrente,, ao 
ineio dia. 

CONCELHO DE BARCELLOS 

FREGUEZIA DAS CARVALHAS 
Bens pertencentes á Santa Casa 

da dlisericordia do Porto 
Urna morada de casas torres e 

lerreas, córtes para gado, cobertos, 
lagar de pedra e suais pertences, cora 
uni eirado de terra lavradia, arvôres 
de vinho e fructa, agua de rega e 
unia latada com arvores de vinho da 
parte de fóra do portão de entrada, 
sita no lugar do Outeiro. 

Urra campo denominado da Eira 
Velha, que se compõe de terra la-
vradia com arvores de vinho e fru-
eta e uma eira de pedra coui'seu co-
berto, sito no lugar do Outeiro. 

Uni campo de terra lavradia cotai 
sua testada de mato ao sul, chama-
do o Campo da Bouça, e tambern 
conhecido pelo da Barroca, sito no lu-
gar da Barroca. 

Uma bouça chamada da ' Cancel-
la ou de Além, que se compõe de 
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terra de mato e pinheiros, no lugar 
de Além. 

Um campo de terra lavradia corn 
arvores de vinho e agua, de rega, elra-
mado o Campo da Herva, sito no lt.t-

gar do Outeiro. 
Uma leira de terra lavradia com 

anua de rega, arvores de v inho e fru-
sta. chamada de Campos de 31eio, sita 
no lugar do Outeiro. 

Uma porç1,o de terra lavradia e 
horta com arvores de vinho e frusta. 
chamada Horta do Lanieiro, sita no 

lugar do Outeiro. 
Uma leira solta, terra de mato 

com pinheiros, chamada a Leira d(r 
Seixo, sita no lugar cio mesmo nome. 

Uma leira solta de terra de mato 
com pinheiros, atravessada por Uni 

*caminho publico, chateada a Leira do 
Seixo, sita no Iugar do mesmo nome. 

Urna leira solta de mato com pi-
nheiros, chamada Leira do Seixo ou 
111adorninhos, sita no lugar do Seixo. 

Um campo de terra lavradiã com 
arvores de vinho, chamado da Eira de 
Baixo, sito no lugar do Outeiro 

Urna leira de terra de mato com 
pinheiros, chamada a Boitea de Ar• 
nuns ou da Mina, sita no lugar de 

Arre i ns. 
-Uma leira de terra <te mato corn 

pinheiros, chamada da Cachadinha. 

Uma leira de terra lavradia com 
arvores de vinho, chamada da Agra 
de Dentro, com uma chave na ca-
beça do poente, ao lado do sul, que, 
serve de caminho para a leira de 
Suaribe. 

Uma leira de terra lavradia coto 
arvores de vinho e uma testada -de 
maio ao nascente, chamada da `Papa-
da ela Agra. 

U►n campo de terra lavradia coai 
arvores ele vinho, chamado c1e SWi-
ribe, silo no lugar de, S;n -iiinhal. 

Estas propriedades fortnarii tiro 
praso e pagani a José 111arciAlino Coe 
lho (Ia Silva o fôro annual de 608, 
litros e 55 niiliilitro• de pão meado 

•iiiilho alvo e ecnteio), 2 ,allinhas v 
2`r,0 réis em dinheiro, c laudémio 
de quarentena, a que fica obrigado 
o comprador. Foram louvadas em rs. 
I,:80SS528 e voltam á Pra-1, co►n o 
abatimento da quirita parte, pela quar, 
tia de 1:í'16$82 ,2)  rs. 

Porto e Santa Casa da 1lisericordia, 
1 de setembro de 1879. 

U otlicial maior. 

(2 í) Mavel Gonçalves da Costa Giri,r+ 

VINHOS IMUI108 ENURRAKI)OS 
Z0, Campo da Feira, 29 

1ltauoel José de Souza, participa a seus amigos ti freguezes que junto ao 
estabelecimento de mercearia, continua a ter grande sortimento de vinhos 
nos, de dífferentes qualidades. (5) 

•IOi] 11 
Unico deposito onde se vendem n'esla vinhos da 

seu 
li-

MEI-MEI MA Há à%•o 1)3E10 
desde vinhos cie tneza tle 3.A gnalidade até 
vinhos superiores. 

Rua Díreitc,. n." 55. tl) 

c o MI? 14_ 

DE 

NAVEGXÇÃ0" .1 1'11'011 

RN 11E8P0E9 Nzil E M DA P M 
Debaixo de contrato postal com os governos de SS, MNI. do Brazil e Grã Brelanha, 

para a conducção das malas 

A SAIIIB. DUAS FEZES POR MME 

Com excellentes accommodações para passageiros de 1.a e 3,' classe 

Estes paquetes recebem passageiros por trasbordo do Rio de Janeiro, para 
Paraºaagnár, Santa Catlharinat, Rio Grande do Nnil e Porto Alegre 

PREÇOS ItREDULIDO 

PARA 1.' CLASSE 3.4 CLASSE 
Rabia  72$000 36$000 
Rio de Janeiro...   81$000 36$000 
Santos   90$000 10$500 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portngueza, vinho, assislencia 
medica e serviço de criados 

Carrinho de ferro do Porto a Lisboa na talasse respectiva Gra03 

Para passagens ou mais esclarecimentos, com A. i. S  O  R  E  U. o Agentes 
57, rua dos Inglezes,•forio. 

Em Barcellos—Rua Direita n." 53. (3) 

C O M P A NHI A LLOU DE BREMEN 
PARA A BANIA, RIO DE JANEIRO, MONTEVIDÉU f, BUENOS-AYRES 

Grande rredinicção caos preços 

0 paquete—Habsbui•g—de 3:100 toneladas, a salr a 19 e 10 de cada tuez. 
Leva passageiros de 1.° classe, para o frio de Jarieiro, a 111:300 e de 3." 

classe a 36:000. 
Quacsquer informações ou bilhetes de passagens pbdeni obter-se dos aventes 

Ilas¥Cs &, C. 
N. 13.—Trados os parlimes desta companhia tem feito as suas viagens para o 

Rio de Janeiro de 12 a 13 dias. Traia-se eus llarcelliolios com o adente José Joa-
quim ferreira Graça. '(6) 

FABRICA DE CONSERVAS ALIMEi TICIAS 

n r, 

C. E E S C. 
PORTO 

[Deposito em Barcellos no r'sinbclecimento de Francisco José Ben-
to d'Olivcira, rua Dircila n." 55. 

Tens grande variedade em compota de frustas, frusta secca, do-
Ct:5• e.ol1seryiis de, carnes, pt'ixes e innriScos. 

!'recos baralissimos. 
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s pilTE ao flUII E 
I:ua 3 de, cada mez sa rirá O(, LISIWA um dos paquetes d'esta com-

panliia para u Ilio ire Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayr'es. 
Eni 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-

tos. 
Eu) °28 para Pernambuco, I1laceiÔ, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

.A exper tenda de niais dê tl8 anhos tem feito com que os pa-
quetes d'esla companhia (a mais antiga na carreira do Brazil) pejam ro-
uhecidos pela regularidade, velocidado e :segurança excepcional; alem 
d'isso pela limpeza,, boa ordem, bolo tralamento e aeconintodações a 
bordo, e pelos melhoramentos riais niodernos lauto para a hvgiene cu-
bro para a cornniodidade dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da ;VALA REAL INGLEZ:A, os passageiros teem 
gralis cansa, roupa de cama, contida cosinhada por cosinhriros porlu-
guezes, vinbo 2 vezes por dia, assislencia medica, serviço de criados 
e outras despezas, assim como o transporte de conibuyo de Barcellos 
alia Lisboa. 

Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 13 e em Barcellos com 

MANOEL 9NTONIO ESTEVES 
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